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rtF& inabaf~vel só O é a que pode encarar frente a frente a razao, em todas as épocas da humanidade_"' 

SE TODOS PERDOASSEM •.• 
Imaginemos, por um minuto, 

que mundo maravilhoso seria a 
Terra, se todos perdoassem! 

Se todos perdoassem, a ven
tura celeste começaria de casa, 
onde todo companheiro da equipe 
doméstica perceberia que a ex
periência da reencarnação é difer
ente para cada um e, por isso 
mesmo, teria suficiente disposição 
para agir em apoio dos associados 
da edificação em família, a fim de 
que venham a encontrar o tipo .de 
felicidàde pessoal e correta a que 
se dirigem. 

Se todos perdoassem, cada 
grupo na comunidade terrestre ai· 
cançaria o máximo de eficiência 
na produção do bem comum, por 
isso que, em toda parte, existiria 
entendimento bastante para que a 
inveja e o despeito, o àzedume e 
a crítiea destrutiva fossem bani
dos para sempre do convívio so
cial. 

Se· todos perdoassem, o 
espírito de competição, no pro
gresso das ciências e na efeti· 
vação dos negócios, subiria 
constantemente de nível moral, 
suscitàndo as mais belas empre
sas de aprimoramento do mundo, 
porque o golpe e a vingança desa
pareceriam do intercâmbio entre 
pessoas e instituições, com o re
spe ito mútuo revestindo de 
lealdade, os mesmos impulsos à 
consciência, que se lixaria exclu
sivamente no bem com 
esquecimento do mal. 

DO INIMIGO APERTE A MAO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 

AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

(Symaoo da CoefaJ 

Se todos perdoassem, a 
guerra seria automaticamente 
abolilida no Planeta, porquanto o 
ódio seria erradicado das nações, 
com a solidariedade traçando aos 
mais fortes a obrigação de socorro 
aos mais fracos, não mais se veri
ficando a corrida de armamentos 
a sim a· emulação incessante à 
fraternidade entre os povos. 

Se todos perdoassem, a 
saúde humana atingiria a 
prodígios de equilibrio e. longevi· 
dade, porquantoa compreensão 
recíproca extinguiria o ressenti
mento e o ciúme, que deixariam, 
por fim, de assegurar, entre as. 
cria!Uras, terreno propício à ob
sessão e à loucura, à enfermidade 
eá morte. -

Se todos perdoarmos, refor• 
maremos a vida na Terra, apa
gando de todos os idiomas a 
palavra inimigo, para conviver
mos, uns com os outros, acredi· 
tando realmente que somos 
irmãos diante de Deus. 

Quanclo todos aprendermos 
a perdoar, o amor entoará 
hosanas de pólo a pólo da Terra, 
e. então o Reino de Deus fulgirá 
entre nós e junto de nós, para 
sempre. 

Emmanuel 
Pslcog. Francisco C. Xavier 

Feliz Natal! 
EVANOllLHO 111/l!DITADO 

FALA SEMME AO CORAÇÃO; 
EVANGELHO MATIOADO 
1 PERllJANENTll! ORAÇÃO. 

(11.umllr llemio/ 



REVIRANDO O BAÚ ••• 

LEVITAÇÃO (li) 

O Globo de 6 de agosto de 1955, publicou as 
estarrecedoras levitações do mais famoso médium 
da Inglaterra, Daniel Douglas Home. Durante uma 
sessão espírita presenciada por três oficiais do exér
cito, entre eles o Lord Adare, oficial pertencente à 
guarda da rainha e correspondente militar do jor· 
nal"Daily Telegraph". 

A· sessão iniciara com fenômenos usuais, se 
podemos chamar de usual movimento de objetos, 
vozes de seres invisíveis, materializações e etc., mas 
que de fato eram comuns e de grande incidência na 
presença da mediunidade de D. Home. Os 
fenômenos mais significativos ficaram para a 
segunda parte da sessão: Em pleno transe, Home 
começou a andar pela sala, cruzou a porta de uma 
dependência contigua, ao mesmo tempo em que uma 
voz sussurou no recinto: "Ele sairá por uma janela e 
entrarâ por outra." Ouviram os· presentes então o 
ruido da janela se abrindo (estavam no 3• andar do 
prédio). logo depois apareceu ele flutuando em frente 
à janela dà sala, onde se realiza a sessão. 

Não é esse o único relato da mediunidade de 
Home em espaço aberto. Outros estão reunidos no 
livro de Lorde Adare: "Experiências Espíritas com D. 
Home". reeditado em 1924. Os estudiosos do assunto 
sempre tiveram grande fiC:Uldadeparaexpl~resses 
fenõnenos, e no caso específico de Home ainda havia 
.um •agravante•: sua personalidade irreverente e até 
mesmo incoerente quànto a princípios morais levanta 
enonne suspeita em tomo de sua pessoa, prejudi
cando a credibilidade de sua mediunidade. Ainda 
assim, mesmo tendO sido severamente investigado 
nos principais centros de pesquisa da Europa e dos 
Estados Unidos, nunca foi pego em fraUde. 

Em relatório feito para a Sociedade Dialética de 
Londres, Doglas Home disse que: "Durante essas 
elevaçdes nada sentia de partieu/ar, a não ser uma 
grande abundância de eletricidade nos pés" ... Essa 
sensação é comum em relatos de outrosmédiunsque 
levitaram, como vimos no primeiro artigl> desta série 
sobre o tema. 

SER ESPÍRITA É ••• 
EXERCITAR A TOLERÂNCIA 

O Estudo da Lei Divina demonstra a todo mo· 
mento a tolerância do Criador para com a Criatura, 
pertinaz. devedora, através das inúmeras oportuni
dades de reparação concedidas em vidas sucessi
vas, de .acordo com o justo .mecanismo de causa e 
efeito. 

Falar em ação & reação é falar reparação e 
aprendizado, não em processo condenatório .•. 

O exemplo da tolerância .divina mostra'se espa
lhado em toda a natureza, como permanente men· 
sagem aos homens, e foi bem apanhado pelo Espírito 
do poeta Ferreira Aguiar em trovas transmitidas 
através de Francisco CândidO Xavier: 

Se Deus suportasse a lama 
Só por mal gerando mal. A 
Ninguém veria uma flor l ... ":\ 
Saindo do pantanal. ... 
Se lanço condenação, 
Eis a lição com que esbarro: 1 
O pão que enriquece a mesa Jri 
Vem de uma cova de barro. (1?~ . .. 
Não reproves alma alguma 
Em provações dolorosas! .•• 
Há multa raiz no lodo 
Para que o ramo dê rosas. 

AJUDA-NOS A TE SERVIR! 

Quando tu te achegares, querido irmão, a estas 
casas de amore caridade que o Cristo, misericorclia
mente, distribui pelo mundo, lembra-te de que são 
focos de luz que, do Alto, o Pai permite, 
amorosamente, ao Mestre excelso colocar a nosso 
alcance, para encontrarmos o equilíbrio espiritual e a 
saúde dos corpos em débitos reencamatórios. 

Acautela teus pensamentos dentro destes tem· 
pios do .bem. Não permitas jamais que tuas dúvidas 
mudanas te sigam, pois é a oportunidade divina que 
em nós renova células e mente para um progresso 
maior na estrada. 

Almeja acertar, do fundo do leu coração. 
Renova-te. 
Dá aos que, como nós, humildemente labutam no 

trabalho da caridade do Cristo, maior campo de ação 
sobre cabeças. concentradas em fervoroso louvor a 
Jesus. 

Creia: facilitarás muito, para li mesmo, o que aqui 
ou em ()Utra casa do Cordeiro, fores buscar. 

Pazeamor. 

lgnácio Blttencourt 



Você sabia? O Sal da Terra 
O PASSE AZAMÕR SERRÃO (HJ 

Passe é transfusão de energia. Energia composta 
por elementos de natureza animal, doados pelo 
médium (ectoplasma), natural (Ex.: fitoplasma, de 
origem vegetal) e espiritual, todos devidamente reuni
dos e conjugados em "química"específica para cada 
pessoa, elaborada carinhosamente pelos Espíritos 
Superiores. Mas, o passe pode ser também exclusi
vamente "magnético", ou seja, doação de energias 
exclusivamente do médium, canalizadas ao próximo 
pela força de sua vontade. Estâ aí a base do Mag
netismo. 

Com o reinício das atividades mediúnicas, cessaram as 
reações que tanto inlrigavam aos médiuns que !ratavam 
sua diabete. Azamõr viu confirmar-se, então, o que já sabia 
desde criimça: Os incômodos provinham do assédio de 
Espiritos sofredores alraídos pelas radiações magnéticas 
de sua mediunidade amadurecida. Não foram necessários 
mais que quatro anos para que atingisse toda plenitude 
mediúnica, passando a lransmitir com regularidade recei
tuários de Bezerra de Menezes e orientações filosóficas de 
Ali-Omar. Em pouco tempo o atendimento semanal já 
beneficiava centena de aflitos. 

Nesta edição coletamos trechos curiosos das 
obras de Kardec, Roustaing e Ubaldi sobre assuntos 
correlatos ao tema "Passe". De Kardec destacamos 
suas primeiras idéias sobre o assunto, publicadas em 
"A Gênese". Em "Os Quatro Evangelhos" encontra
mos um alerta dos Espíritos para a relação existente 
entre a evolução moral do homem e sua força 
magnética. Ubaldi fala da evolução do ectoplasma ... 
Veja abaixo na série "LEIA MAIS" 

Tudo parecia resolvido e encaminhado até que um 
curioso "impasse• mudou o curso dos fatos. Por atender 
a todos, indistintamente, Azamõr começou a conlrariar a 
orientação do cenlro em que trabalhava, onde recomen
dava-se o atendímento apenas aos "associados". A si
tuação chegou a tal ponto em que a dissidência foi a 
úní.ca solução possível. Com Azamôr seguiram 18 
componentes do Centro, e foi este o grupo fundador 
desta "Casa". (cont. próx. edição) 

LEIA MAIS 
KARDEC 

"Como se há visto, o fluido uni
versal é o elemento primitivo do 
corpo carnal e do perispírito, os 
quais são simples transformações 
dele. Pela identidade da sua 
natureza, esse fluido, condensado 
no perispírito, pode fornecer 
princípios reparadores ao corpo; o 
Espírito, encarnado ou desencar
nado, é o agente propulsor que 
infiltra num corpo deteriorado uma 
parte da substância do seu en
voltório fluídico. A cura se opera 
mediante a substituição de uma 
molécula malsã por uma molécula 
sã. O poder curativo estará, pois, 
na razão direta da pureza da subs
tância inoculada; mas, depende 
também da energia da vontade 
que, quanto maior for, tanto mais 
abundante emissão fluidica provo
cará e tanto maior força de pene
tração dará ao fluido. Depende 
ainda das intenções daquele que 
deseje realizar a cura, seja 
homem .ou Espírito. Os fluídos que 
emanam de uma fonte impura são 
quais substâncias medicamen
tosas alteradas. 

"A Gênese", cap. XIV, Item 31) 

LEIA MAIS 
ROUSTAING 

"Do mesmo modo que jµncou o 
solo que pisais de plantaslienéfi· 
cas, cujas propriedades curativas 
ainda não conheceis Inteiramente, 
o Senhor também carregou a ah 
mosfera que vos envolve de pro· 
priedades fortificantes, purifi
cadoras e regeneradoras, que 
nem sequer suspeitais, que para 
vós ainda são letra morta, por isso 
que, para vos servirdes delas efi
cazmente, tendesquefazeroses· 
tudos necessários, estudos 
morais, únicos que vos podem ele
var ã altura da ciência que dese
jais adquirir. 

Os estudos morais que vos 
darão a ciência são os que , em 
vos elevando, vos libertarão dos 
instintos brutais. Quanto mais o 
homem se purificar, mais senhor 
será da sua vontade, de seus ins
tintos, de seus sentidos, mais se 
aproximará da perfeição que lhe 
cumpre atingir, mais aumentará 
seus poderes.( ... ) 

O magnetismo humano ainda 
tem de progredir muito para atingir 
seu apogeu ... • 
("Os Quatro Evangelhos", tomo 
11,n•110) 

LEIA MAIS 
UBALDI 

•somente estes conceitos da 
vida psíquica podem guiar a ciên· 
eia até as portas de uma ultrafisi
ol og ia, ou fisiologia do 
supranormal, como a vedes des
pontar nos fenômenos mediúni
cos. Aqui as relações entre 
matéria e espirito são imediatas: o 
psiquismo modela uma matéria 
protoplasmática mais evoluída e 
sutil • o ectoplasma. 

( ... ) o ectoplasma é um pres
sentimento do Muro, e corre
sponde àquele pro-cesso· de 
desmaterialização da matéria, de 
que falamos. 

( ... ) A plástica da matéria or
gânica, por obra do psiquismo 
central diretor, toma-se cada vez 
mais imediata e evidente. Tudo 
isto vos explica a estrulura falha 
de multas materializações espíri
tas, que suprem á incompleta for
mação de partes, com massas 
uniformes de subs-tância ecto
plasmática, com aparência de 
panos ou véus. T ud() revela a ten· 
tativa, o esforço, a imperfeição do 
que é novo• ... 

f'A Grande Slntese, cap.73) 
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AO·MÉDIUM INDIFERENTE 

Jesus nos abençoe. 

E grande a res~rlsallilícl~c;fe 
do~ lnnãos que trazem cori~lg0 .Cll> 
encàrgos mediúniC()~, Por isso. 
necessário se torna assiduic;fa(Je 
no exercício dos dê11ê~fís• pon;iíJe 
atempo que passá j3 irreçu-
perávef. · 

DiriJ~fue a vóS, filhqs .neLis, 
que àirld11 não compreertc,testes 
bem os compromissos a!!sumidos . 
na Espirltúalidade. 

l:rtql.ianto estais .. ~ pêrder 
tempo à llêira da estraoii. o pre
o~so dom .da rnei:lit1ni(Jade que 
~ís i:>e.~nece esta?io~ad0 
e. assim rei.ardais o bem que· 
poderies fazer para minorar as 
d0res dos pequeninos •. Pertsai 
llêm nisso, porque ()C()['flbdi~o e 
o ~!eixo vos leva.a relegar para 
segl.Jndo pl~rl()·.e~cargos · ªJ?OSto
lares .. E .ainda vos consic;ferais 
cnSlãos;.; 

Não, .queridos filhos, não con
tinu1;1i~ . ipc;!iferentes. ao .t~l\lbalho 
qµe vos esi:>era, pon;iue estareis 
aCUl'IUJlan(j0 . íeSpopsa~iJidades 
maiores para o \.'.O$CJ fµltJro espiri· 
tua!, Já teni:l1;1s a po~ allêrta pela 
.f1Jisericórdil\I do q~sto, P1ra . qµe 
~l\liS .. ac;fquiri~o c;fi~tio de trans
oo~là pel().se~iÇQ á~nçoado. As 
~ref11smec;fi~nicl\lsr~lmnam.pre· 
é:ei:lência na .. ordem das vossas 
ali"'.Jdades,de maneira que o hoje 
seja atendido ;;intes do amanl!ã,. 
nos labores .da Çl\lric;f.ade. 

. ~rgllei o peilsamentoem prece 
.fervorosa de arnor,.aQrl\lc;fec.endo 
ao Pai tanta miserieótdia! mas 
não e$q!.JeC0ndo d0 l;êrviÇQ que 
reolama 01vosso.esfórço;.porque, 
c;fisse-o Jesus, "a cada um 
segundo as suas obras"; 

Pazáosvo$$oscoraçõese que 
tytaria San!Jssi!Íla · vO$ allênÇQe 
sampre: 

Domingos (POrtão Aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas} 
• ESCOia d• Evangelho PI crianças (de 04 a 11 anos) e Mocidade (dOs 12 -21 anot} 
• Estudo dos Livros da Doutrina (p/ maiores de 21 anos) 
- curso de E ranto das 10 30 às 12 o horas 

2os. Sébados {Por!Ao. aberto às 111,00 e fechado às 18,20 horas) 
·Noite da Seud- en m aos lrmlos Ué. li estio no além 

3os. Sllb&dOs (POrtão Aberto às a,oo e fechado às 8,30 horas} 
• Estudo com adO das obras de Pletro Ubaldl e Allan.Kardec 

2as.Felrss (Portão Aberto à& 19 e fechado às 20,20 horas) 
• Ràunllo.Doutrtnárla Pública, com passes e lrradll!Ç6es. Estud.o me16dlco da obre 
"08 Quatro Ev lhos" de Jean BatlBla Rous1a1 • 

3as. e sas. Feires (Po.rtlo Aberto~· 14,00 e fechado.às 14.liO horas) 
• Reunião Doutrlnárlà Pública, com passes e Irradiações. ESludo melódlco ela obra 
•o Eva lho Se undo o Es rttt&mo" de Allen Kardec. 

4as. Félrás (Portão Abeno às 19.30 e lechadO às 20,20 horas) 
• se lvlmentO Mediúnico 

&as.Fetíâ$·1árde (PClrtAo Aberto às 13.30 e fechadO às 14,20 horas) 
• Desen.volvlmentO Mediúnico 
&as.Feiras • Noite {Portlo Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
• Reunião Doutrinária Públlc:a, com puses e Irradiações. Estudo metódico da obre 
•o Uvro dOS E ritos" de Allan Kardec. 


